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Introdução: O diabetes mellitus (DM) é um conjunto de doenças metabólicas caracterizadas 
pela hiperglicemia crônica, que pode desencadear complicações macro e microvasculares. 
A prevalência crescente da doença, especialmente do tipo 2, representa um desafio de 
saúde pública. No Brasil, estima-se que mais de 16 milhões de adultos convivam com DM, 
com maior incidência entre idosos e pessoas com menor escolaridade. Apesar da ampla 
literatura, há lacunas na qualidade dos dados hospitalares, dificultando a análise precisa da 
prevalência  e  das  complicações.  Estudos  transversais  são  essenciais  para  mapear 
tendências locais,  orientar políticas públicas e melhorar estratégias de rastreamento e 
manejo.  Objetivo: Analisar  a  prevalência  de  DM  e  suas  complicações  em  pacientes 
atendidos em hospital universitário em 2024, considerando sexo, faixa etária e meses do 
ano. Método: Estudo observacional transversal analítico, com base em 198.442 registros 
hospitalares  do  Hospital  Beneficente  UNIMAR.  Foram  incluídos  1.048  registros  com 
diagnóstico de DM e complicações (CID-10 E10–E14). As variáveis analisadas foram idade, 
sexo, mês de atendimento e presença/ausência de complicações. As análises estatísticas 
incluíram testes de Levene, Welch e Qui-quadrado, com significância de 5%, utilizando o 
software Jamovi. Resultados: A prevalência geral de DM e complicações foi de 0,5%. A 
maioria dos atendimentos foi de pacientes do sexo feminino (64,2%), porém os homens 
apresentaram maior proporção de complicações (32,0%). A frequência aumentou com a 
idade, atingindo 49,6% entre idosos. Houve picos sazonais em maio e outubro. A média de 
idade dos pacientes com DM foi de 41,5 anos. A distribuição das complicações variou 
conforme  os  códigos  CID-10,  com  destaque  para  E109  (44,08%)  e  E119  (20,32%). 
Conclusão: Apesar da baixa prevalência relativa, o impacto clínico das complicações é 
significativo. Os dados reforçam a necessidade de estratégias de rastreamento precoce, 
monitoramento contínuo e políticas públicas voltadas à prevenção e manejo integrado do 
DM em ambiente hospitalar.
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